	A PALAVRA SEDA - (João Cabral de Melo Neto)

	A atmosfera que te envolve

atinge tais atmosferas

que transforma muitas coisas

que te concernem ou cercam.

E como as coisas, palavras

impossíveis de poema:

exemplo, a palavra ouro,
e até este poema, seda. (/ê/  ou /é/)
É certo que tua pessoa

não faz dormir, mas desperta;

nem é sedante, palavra  (neologismo)

derivada da de seda.

E é certo que a superfície

de tua pessoa externa,

de tua pele e de tudo

isso que em ti se tateia,
	nada tem da superfície

luxuosa, falsa, acadêmica,

de uma superfície quando

se diz que ela é “ como seda”.

(Cf. 4.
 Bras.  Pessoa delicada, amável)

Mas em ti, em algum ponto,

talvez fora de ti mesma,

talvez mesmo no ambiente

que retesas quando chegas

há algo de muscular,

de animal, carnal, pantera,

de felino, da substância

felina, ou sua maneira,

de animal, de animalmente, (neologismo)

de cru, de cruel, de crueza, (falsa associação)

que sob a palavra gasta

persiste na coisa seda.  /ê/


Seda (ê). [Do lat. saeta, 'cerda de porco', que na Idade Média deve ter-se aplicado ao fio da seda.] S. f.  1. Filamento que constitui o casulo da larva de um inseto vulgarmente denominado bicho-da-seda (q. v.), ou o fio feito com tal substância.  2.
 Tecido fabricado com esse fio.  3. Qualquer tecido fabricado com fibra vegetal ou sintética cuja consistência lembra a da seda (2); seda artificial.  4.
 Bras.  Pessoa delicada, amável.  5.
 Irôn.  Pessoa melindrosa, demasiado sensível; não-me-toques.  6.
 Bras.  Gír.  Papel fino para enrolar cigarro de maconha.  [Pl.: sedas (ê). Cf. seda e sedas, do v. sedar, e ceda (ê), cedas (ê), do v. ceder.] 

Sedar 1   [Do lat. sedare.] V. t. d.  1. Acalmar, serenar (aquele ou aquilo que estava excitado). 

 2. Moderar a ação excessiva de (um órgão ou um sistema). 

· [Pres. ind.: sedo, sedas, seda, etc.; pres. subj.: sede, sedes, .... sedem. Cf. cedo (ê), adv.; seda (ê), s. f., pl. sedas (ê); sede (ê), s. f., pl. sedes (ê); sedém, s. m.; o pres. ind. e pres. subj. do v. ceder; e Cédar, top. e antr.] 

sedar2   [De seda + -ar2.]  V. t. d.  1. V. assedar. 

[Pres. ind.: sedo, sedas, seda, etc.; pres. subj.: sede, sedes, .... sedem. Cf. cedo (ê), adv.; seda (ê), s. f., pl. sedas (ê); sede (ê), s. f., pl. sedes (ê); sedém, s. m.; o pres. ind. e pres. subj. do v. ceder; e Cédar, top. e antr.] 

sedativo [De sedar1 + -tivo.] Adj.   1.
 Que seda ou acalma; calmante: 2  2   &    S. m. 

 2.  Terap. Qualquer substância de efeito sedativo (1). [Cf. tranqüilizante (3).] 

cru  [Do lat. crudu.] Adj.  1.
 Que não está cozido: 2    2. Que não passou ainda por preparação: &    3. Que nada tem que lhe atenue ou suavize a intensidade: 2   &    4. Sem disfarce; sem rebuço: 2   &    5. Bárbaro, cruel: &    6. Áspero, duro: 2    7.
 Demasiado livre; chocante: 2    8. Angustiante, aflitivo, penoso, cruciante: &   [Pl.: crus. Cf. cruz, s. f., e Cruz, hier. e antr.]

cruel [Do lat. crudele.] Adj. 2 g.  1.
 Que se compraz em fazer mal, em atormentar ou prejudicar; cruento: 2    2. Duro, insensível, desumano, cruento: 2    3. Severo, rigoroso, tirano: 2    4.
 Que denota crueldade: 2    5. Pungente, doloroso: 2   &    6.
 V. cruento (1): 2 [Superl. abs. sint.: crudelíssimo e cruelíssimo. ] 

crueza (ê). [De cru + -eza (ê).] S. f.  1.
 Estado de cru, do que não está cozido.  2. Crueldade (2).  3. Indisposição estomacal, por má qualidade dos alimentos ou difícil digestão deles.  4. Estado da água que contém muitos sais calcários e é fria e indigesta.  

